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Revelações inéditas sobre a fun= 

dação de São Paulo 
A conferência realisada na noite de hontem, no 

Instituto Histórico, pelo revmo. dr. Seraphim Leite 
Na noit© de houtem, o sal5o no- 

bre do Instituto Histórico e Geo^ra- 
phico de feSo Paulo encheu-se de fa- 
mílias da nossa elite e de socios, de- 
sejosos de ouvir, na segunda parte 
dos trabalhos, as promettldas reve- 
lações Que, sobre a fundação da nos- 
sa terra, faria o revmo. dr. Sera- 
phim Leite, distlncto membro do 
Instituto Portugucz de Archeologia, 
Historia e Bthnographla, e que ora 
se occupa, incumbido pela sua. or- 
dem de r.odigir a "Historia da Comr 
panhia de Jesus no llrasil". 

A àcssSo foi presidida pelo dr. 
José Torres d© Oliveira, presidente 
perpetuo do Instituto, que se achava 
ladeado dos primeiro e segundo se- 
cretários, respectivamente, dr. Plínio 
Ayrosa q sr. Nicolau Duarte Silva. 

Depois ide referir-se aos investiga- 
dores da nossa historia, especial- 
meut© os modernos, como Capistra- 
mo de Abreu, Eduardo Prado, Theo- 
doro Sampaio, Orvllle Derby, Wa- 
shington Luís, Gentil de Assis Hou- 
ra, Bencdiçto Galixto, Manuel Pe- 
reira Guimarães. Silva Leme, Ma- 
chado de Oliveira Anlonlo do Tole- 
do Piza e Luiz de Toledo Piza c 
Almeida, Paulo Prado, João e Cân- 
dido Mendes de Almeida, Alcantara 
Machado;, Basilio de Magalhíles Er- 
nesto Guilherme Young, Amaral 
Gurgel, Francisco de Campos Andra- 
de e Archimedes Guimarães, com re- 
ferencia especial a Affonso dTCscra- 
gnole Taunay, o revmo. dr. Sera- 
phim Leite deteve-se a examinai- o 
thema: "Por que é que se mudeu 
Santo André da Borda do Campo 
para São Paulo de Piratiningã?" 

Baseado em documentos, acha o 
conferencista que essa mudança 
obedeceu antes a razões de ordem 
econômica, taes como o descontenta- 
mento dos habitantes de Santo An- 
dré, diante dos constantes ataques 
dos indlos, tendo a sua criação e 

suas íamillas em permanente amea- 
ça, do Que propriamente por motivo 
de desintelligencia entre os padres 
jesuítas e João Ramalho. Para jus- 
tificar esta versão, o revmo. dr. Se- 
raphim Leite procede á leitura de 
uma carta inédita, em parto auto- 
grapha, de Manuel da Nobrega, di- 
rigida da Bahia a-o Provincial de 
Portugal. 

No qua respeita a João Rama- 
lho. conseguiu o distlncto pes- 
quisador da nossa historia apurar 
que Jo."o Ramalho era natural de 
Vouzela, villa" da Beira Alta, no 
moderno distrlcto de Vlzeu, em 
Portugal; e que quando veiu para 
o Brasil, ahl por 1513 ou talvez 
antes, era casado na terra, o que 
não impediu que aqui se Juntas- 
se a Isabel, filha do chefe Índio 
Tiblrlçá, de quem teve prole nu- 
merosa. Uma outra carta de Ma- 
nuel da Nobrega a Luiz Gonçalves 
da Gamara, cscripta do sertão de 
São Vicente, em 31 de Agosto de 
1553. prova as boas relações então 
existentes entre os padres e o che- 
fe respeitável, e, mais, que Ra- 
malho desejava informar-se. em 

Portugal, da exlSlencia da sua es- 
posa. pois, no caso de ter a mes- 
ma íallecldo, como constava, con- 
trahlria nupeias com a sua com- 
panheira brasillea. Nesta missiva 
dizia o padre Nobrega que Rama- 
lho era parente do padre Paiva; 
que residia na terra havia 40 an- 
nos ou mais; que era multo co- 
nhecido e venerado entre os gen- 
tios, tendo filhos e filhas de uma 
Índia, filha dos maiores e mais 
prinçlpaes da terra, accrescentan- 
do: "De maneira que nelle c nella 
o em seus filhos esperamos ter 
grande melo para a conversão des- 
tes gentlos". Adiantava o do- 
cumento que, para satisfazer as 
despesas com a Incumbência, que 
se dizia urgente e em serviço da 
alma de um christâo. seria op- 
portunamente feita uma remessa 
de assucar. 

Sobremodo precioso, este inédito 
desfaz uma porção de lendas, ras- 
gando. por assim dizer, muitas e 
multas paginas da nossa historia. 
Entre ellas cumpre não esquecer 
a supposftção do Judaísmo do 
grande mal oral da nossa gente, 
que tantos cuidados deu a Hora- 
cio de Carvalho e outros estúdio- 

Encerrando a sua interessante 
lição de Historia Paullsta{ o dis- 
tlncto pesquisador teceu um 
hymno á grandeza de São Paulo, 
recordando que aquella gloriosa 
plelade dc 1553 e 1554, que lançou 
os fundamentos e estabillsou a 
nossa terra — Nobrega. Anchieta, 
Manuel de Paiva, Affonso Braz, 
Caluby, Tlbiriçft, João Ramalho. 
etc., conquanto não pudesse spp- 
por o desenvolvimento extraordi- 
nário e Imprevisto que a sua obra 
teria, deixara vislumbrar, pela de- 
cisão e tino pratico de Nobrega. 
pela dedicação de Anchieta, pela 
actlvldado de Affonso Braz, pela 
fidelidade de Tiblrlçá e Caluby e 
pela energia de João Ramalho, as 
qualidades mestras da raça pau- 
lista. 

Ao terminar a sua oração o 
revmo. dr. Seraphim Leite foi mul- 
to applaudido. 

A seguir o sr. presidente perpe- 
tuo. depois de agradecer ao dis- 
tlncto historiador a gentileza que 
tivera com o Instituto Hlstoríco 
e Geographlco de São Paulo, con- 
cedendo-lh© a honra de ouvir tão 
valiosa exposição, sobremodo en- 
riquecida de tão preciosos elemen- 
tos históricos Inéditos, deu a pa- 
lavra ao soclo effectivo sr. dr. Af- | 
fonso d^cragnole Taunay, para i 
fazer uma saudação ao Illustre vl- 1 
sltante. 
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O distlncto historiador patrício, | 

que ultimamente tem praticado 
com o revmo. dr. Seraphim Leite, 
conhecendo portanto grande parte 
dos novos elementos que o mes- 
mo promette divulgar na sua 
"Historia da Companhia de Jesus 
no Brasil", fez o elogio do confe- 
rencista de hontem. Já pondo de 
manifesto o cuidado com que o 
mesmo trabalha, Já a paciência e 
Uno que demonstra nas suas pes- 
quisas. 
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